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sua adaptação aos regimes aberto e semi-aberto; g) reparação dos
estabelecimentos panais, notadamente das. -celas, refeitório, cozi,-
mha, lavanderia, enfermaria, selas de pessoal especializado audi-
tório, parlatória, selas de aula, biblioteca, capela, espaços para
educação , Iísica, esporte e recreação e dependência pára visita con
jugalj h) criaçãO d6 *órgão da administração penitenciária, em cada
Estado, cot OS serviços de observação e tratamento penitenciário,
reiSserção social e assistência pós-penal, além dos serviços de admi
nistração1 i) extensão da fórtação profissional, com base nas ciên
olaj eriminológicas e -ciências do comportamento, ao pessoal peni-
tenciário, pessoa] judiciário e . policiai I) Celebração de convê-
nios -Cot a Universidade e a Escola Profissional,-para administra-
ção da formação profissional e ,perfeiçoamento; k) adequação da es
9914 - judicial éda escola de polícia aos cursos de preparação pro-
fissional e atualização, Segundo os objetivos da política peniten-
Ciària,naCiOnal; 1) implantação da Escola Penitenciária Nacional,
para ensino profissiónal, pesquisa Cientifica e aperfeiçoamento de

-éstatIsticapénall m) administração de cursos de especialização pa
x4-á equipe interprokissionai, e,de formação teórica com prática
em serviço penitenciário para dirigentes e pessoal administrativou
n) promoção do estudo do regime jurídico do pessoal do sistema pe-
nal, Com eL-obrige`totieda4e de cursos para admissão e promoção ; o)
instalação de biblioteca especializada junto aos centros de ensino,

' formação:é pesquisaj py edição de uma revista de criminologia e di
#eito penitehoiário,paradívülgação de política hritinai nacio-
nal; -4. 1 SensibiliXaÇão da "Universidade e-da Comunidade para parti-
Cipaç.ão ' da execução da-p011tiCe-críminal nacional, como corespon-
Sáveis--dcminEátedo, e -resPectivaMente, com a adoção do ensino da
Criminologia,_ Direito Penitenciário e Direito do -i4en0r, e 'criação

- de Centros comunitárias e instrumentos de terapêutica social de
.4001Eitennin,-aó:prenó, -nu& fnmIlin ç família d4 vitima; r). poilinçÃo
da:câpão,ta4diinifigaional . e ensino supletivo pare o sentenciado;
S) impleffientação - deprojetos agrícolas e-industriais etiestabeleci
mentos, semi-abertos :e abertosll t) proposição, em conjunto com
tios OrgjoadOtOverno, de utilização da Mão de obra do condenador
u-) implementação de projetos de pesquisa sobre a subcultura car-
eérãrie e serviçoipenitenciátios et todo o País, com vistas A di-
agnóstico necessário il .eXecução 4a Política Penitenciárie . Nacio-
nal. Destacouse - tathêm o-Planejamento do Senhor Conselheiro NAROR
OÉSARSIQUEIRA, ' intitüledo:"ProblèmátieaPenitenCiária no Brasil'
onde abordou dá forma geral a violência, desdobrando ó 	 referido
planejamento nos seguintes tópicos : 1).PessoaI Penitenciário; 	 2)

,Profissionalização e Instrução dow lApenedoaj 3) Remuneração 	 dos
' APenadose 4) fundo Penitenáiárió. Ainda em relevo as sugestOes eine

-nadas do Eminente Professor MANOEL PEDRO fIMENTEL e trazidas pelo
Senhor Conselheiro RICARDO ANTUNES ^ ANDREDCC, es quais enfatizam
principaltente:4-necessidade de , serem construídos estabelecimentos
_penais guarnecidos com celas individuais, para que se possa come-
çar um programa penitenciário realista no Brasil, atenuando assim,
o problete da superlotação d0s, presídios: Em segundo lugar; enfo-
vou a, adoção de unia novafilosofiapenal, ,do- próprio Código Penal. -

, AbordoU-. também,a reVisão , do-Códígo de Processo Penal, a 'criação
dos: Institutos de ClassificaçãO:eariggeM, visando ã correta defi-
nição-dà personalidade do Interno, mediante exame criminolOgicorsa

_geriu ainda, o Ensino profissionaIigante e ã Assistência Moral e
Religioaa.O Senhor Conselheiro Josg DANTON 'DE OLIVEIRA, resumiu 9
Seu planejamento sugerindo ao CNP,P a necessidade de concentrar es:
forçoSpare a modificação do sistema carcerário- et penitenciário,

..apresentando: uma visão, bunanístida e sensível quando trata da re-
cuperação-e 'reintegração do delinquente, Ressaltou as- ultimas pre-
missas da ONU, ó levantamento -moral dos delinquentes e como pro-
ceder para evitar a recaída no crime. 0 -Tema Planejamento- CNPP-81-
Obteve o~or interesse 4e tOdo . o Plenário, e à conclusão do Pla-
nejamento Final será debatido na próxima reunião 0 possivelmente
Conclutdo. Arét, desta Sessão ordinãria- houve uma sessão paralela
com o Grupo deSignado. para 4 revisão Execução de Pena, Foram ainda
,apresentadas pelo Senhor Conselheiro JOSÉ DE SIQUEIRA SILVA, su-
gestões jurídicas abrangentes, acompanhadas de previsão social
ampla. Antes do encerramentoda Sessão em questão, ultima do exer-
cício, o Plenário delicadamente -homenageou:o Senhor Presidente- do

CNPP e a sua- AsSessore-Mèrecendo apr0Vação a 0 ,reSente Ata, vai
Sinada peio Senhor Presidente e por mim 'Assessora,

O CONSELHO RACIONAI DE TRtNSITO,-em s-u-a

feuni:ão do dià	 apróvou por' unanimidade o	 paire

. cex do Relator, DE'CIDINDO õ Coe-egiadp que os.cemdutoreS'.

portadóres da CNN - de caregAria "Amador" es-rh,aurOxi-zados

a conduzir velcuIos de pass'asej -ros , .8-114axes rgip

atre 3500 quilos licenciado s s oAteldr i a§.- 'Pà1t-t-i.en-lar a
de Aluguel", bem roble aqueles portadores da ÇN -Hi ma Ce±ego

ria "i, rofissiorial R" esto autorizados a coMduziX - rodos

os vereuIes de cerge com peaõ acima de 1501'

Brasilia, 23 de janeiro de 198i
A

ENGo. CELSO CLARO' HORTA MURA

Presidene

£ONCALO iA.FAEL DANGELO

,Consó. NeLatOr

SIMULADOR DE DINEÇAG	 DECAO- - — - - —
OBRIGATORIEDADE DA INSTRUC7W PRt-n:CIC

O tONSELEO NACrQrAl.. D1 SAN,51-70-et .rua
reunião do dia 27,01 4 81, .ap'pávb .0 7dx, mrianimisdade a
posiãó do sp, Con 'sél-eird Oelgo M'urtg, PUID1=: c:
:legiádapeU: suspensão da ativ5:yd00 -e de 7„-.,ria'At tFC7-itF.:

que não dispuser de ElmuladOX , de: Direçã:,,	 que
esê e4ge'1'cia ou que -é-ehhã conviflic
nizadas para mi:ni:strap. ilistrução
datas à: habilitação Mati,iCni'lÁdàs r.aMÔnÁ?'

Brasilia, 27 de j4pOil'9:Aé 1r9:81
.ENGd. CELá CLARO -HORtAllURIA

-	 Presidente -
GONÇALO RAFAELDANGELO

'ÇonSe. gel:átpr,

TELES N9 008/81	 buraoAmonai 

DETRAN-MT

CONSULTA -SOBRE UTILIZAÇU DE PORMULÁRIO PARA EXPED1R

LAUDO 10I.CO	 -

0 CONSELHO NACIONAL DE TRANSITO, :em'sira

reunio do 'dia 27-01-81, aprovou Por unanimidade a proposi

çio do Plenário, DECIDINDO o Colegiado que o atestado 'de:'

saade expedido em impresso com o timbre .dos Serviços Medicos

da União, dos Estados e dos Municipios, poderá ser aceito

pelos DETRANs para a eomProx e ç -áo dos exames pxevistos .peia

legislação de tr.ánsixo.

Brasili-a, 27 de janeiro de 1981.

ENGo. CELSO CLAROHORTA-MURTA

fresidente.
-GONÇALO RAFAEL DANGELO

Consó, 'Relat(ir

PIO SOARES CANEDO	 tucInpA::LEMOS DOS SANTOS ROCHA

Presidente - CNPP
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CONSULTA SOBRE CATEGORIAS E PESOS: QUE OS CONWTORES. ÇLASSIF1
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